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O Papel do P&D na
Fronteira Tecnológica

O PDI como redução de risco (de-risking).

Validação de tecnologias em escala piloto (TRL 6-7).

A importância do registro histórico: O livro "Um caminho para o

mercado de hidrogênio de baixo carbono no Brasil”.



Desafios Operacionais I:
Integração Elétrica

Intermitência vs. Estabilidade da Eletrólise.

Impactos na Eletrônica de Potência: harmônicos e transitórios.

Eficiência do sistema "do elétron à molécula".



Desafios Operacionais II:
Degradabilidade e
Insumos

Vida útil das membranas e eletrodos sob regimes variáveis.

A questão crítica da água: Pureza e disponibilidade.

Manutenção especializada: Gargalo de mão de obra técnica.



Hidrogênio de Baixo
Carbono e o ODS7

H2 como solução para o armazenamento de longa duração.

Descarbonização além do setor elétrico (Hard-to-abate).

Justiça Energética: Produção descentralizada.



Infraestrutura e
Interiorização: O Elo
com o Agro

Para além dos Portos: Amônia verde para fertilizantes.

Redução da dependência externa e segurança alimentar.

Logística: O desafio do transporte da molécula no Brasil.



O Triângulo
Estratégico:
Academia, Governo e
Indústria

Academia: Ciência e Formação de Pessoal.

Indústria: Execução e Operação (PDI EDP).

Governo/Bancos (BNDES/FINEP): Fomento baseado em

evidências técnicas.



Conclusão: O Hidrogênio
como Alavanca de

Reindustrialização
Brasil como protagonista, não apenas exportador.

O H2BC como base da neoindustrialização verde.

Compromisso com as metas de 2030 e 2050.
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